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Data estelar: Sol e Saturno 
em sextil. O tempo é a 
matéria prima com que 
construímos aquilo que 
por falta de nome melhor 
chamamos de destino, sem 
saber direito como funciona 
o tempo nem tampouco se 
o destino seria algo que está 
escrito de forma indelével, 
nos restando ser marionetes 
de potências além de nosso 
domínio, ou se há alguma 
margem de manobra onde 
nos cabe tomar decisões, que 
sempre resultam de dilemas 
difíceis de resolver. Quem 
afirmar que não há nada 
parecido com livre arbítrio 
tem de explicar a razão de 
haver esses dilemas, já que 
não haveria razão de nos 
castigarmos com dúvidas se 
não houvesse necessidade 
de escolher nada. Quem 
afirmar que há livre arbítrio 
tem de explicar por que há 
inconsciente, que se repete 
apesar de nossos desgostos. 
Com livre arbítrio ou sem 
ele, o tempo continua sendo 
o fundamento de tudo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Conseguir manifestar com clareza 
suas intenções e queixas é  
algo que vai melhorar muito o 
ambiente e os relacionamentos. 
Não há garantia de que as pessoas 
entendam, mas é garantido que 
sua alma vai ganhar  
serenidade.

Alguns sinais de entendimento 
começam a surgir e fazem toda 
a diferença entre as condições 
angustiantes e as perspectivas  
de esperança de que o  
imbroglio todo seja  
superado o mais definitivamente 
possível. Em frente.

Os entendimentos que surgirem 
espontaneamente hão de ser 
ratificados através de combinados, 
promessas e sensata divisão de 
responsabilidades, porque só 
deixando tudo às claras  
haverá perspectiva de  
serenidade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Mesmo que não seja possível 
completar tudo que sua alma 
pretende, ainda assim haverá 
margem suficiente para fazer 
alguns movimentos que fariam 
enorme diferença. Assim, de 
pequeno em pequeno se faz o 
grande caminho.

As limitações que constrangem sua 
alma serão superada, talvez não 
com a urgência que você  
gostaria, mas nesse sentido é 
imprescindível que você tenha 
mais confiança em seu taco, e 
acredite num futuro  
muito melhor.

Mesmo que você tenha a impressão 
de que não acontece grande coisa, 
porque seu tempo está sendo 
tomado pela rotina, ainda  
assim, se você observar melhor, 
perceberá que há grandes 
movimentos sendo  
desenvolvidos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A vontade da maioria das pessoas 
envolvidas pode não ser a que  
seria melhor, do seu ponto  
de vista, mas é a que vai 
prevalecer, pelo menos por 
enquanto. Agora não é hora de 
discutir, mas de se adaptar.  
Em frente.

Ainda que não seja sempre que as 
pessoas se entendam conversando, 
mesmo assim é propício continuar 
tentando, porque os resultados 
podem não ser imediatos,  
mas quando as coisas  
certas são ditas, há  
ressonância inevitável.

Fazer o que você tiver vontade  
nem sempre é fazer o que deveria 
ser feito. A transgressão das  
regras instituídas é necessária 
quando a alma pretende coisas 
para as quais ela deve  
instituir suas próprias  
regras.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As coisas não se acertam sozinhas, 
as coisas se acertam porque você 
investe energia e tempo nesse 
sentido. Algumas pessoas acham 
que é pura sorte, mas na prática  
a única sorte envolvida é a que 
você faz acontecer.

Nada é simples nesta parte 
do caminho, mas a riqueza do 
cenário reside justamente em sua 
complexidade. Por isso, procure 
não pular etapas, mas se dedicar 
com afinco a solucionar cada 
assunto que surgir.

Faça o que seja pertinente a 
adquirir tranquilidade e sossego, 
mesmo que essas sejam condições 
passageiras, porque na prática, 
um minuto de serenidade faria 
uma enorme diferença. Coisas 
pequenas, mas bem eficientes.
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HISTÓRIA

Diplomacia cultural

Divulgação

O jornalista francês Jean-Claude Perrier fala sobre André Malraux e o Brasil

A
inda não se falava em soft po-
wer quando o escritor André 
Malraux, então ministro dos As-
suntos Culturais da França, de-

sembarcou em Brasília, em 1959. Mas 
era precisamente a estratégia do au-
tor de A condição humana: por meio de 
uma aproximação cultural, estabelecer 
laços políticos duradouros com o Brasil.  
Foi nessa ocasião que colou em Brasí-
lia a definição de “capital da esperança”. 
Malraux era conhecido pelos discursos 
dramáticos e líricos, pontuados por uma 
repetição proposital e propenso à cons-
trução de imagens grandiosas. Foi as-
sim que Brasília entrou para a história 
das relações diplomáticas entre França 
e Brasil e é sobre isso que o escritor Jean-
-Claude Perrier vai falar em conferência 
marcada para amanhã, às 10h, no Audi-
tório Roberto Salmeron, na Faculdade 
de Tecnologia da Universidade de Bra-
sília (UnB). A palestra faz parte da série 
de homenagens que marcam os 50 anos 
da morte de Malraux. 

Autor de André Malraux e a rainha de 
Sabá, Perrier é jornalista especialista em 
Índia e Oriente, além de escrever livros 
sobre aspectos desconhecidos de gran-
des personalidades da literatura france-
sa. Em Brasília, cidade que não conhe-
ce, ele quer falar especialmente sobre o 
papel de embaixador que Malraux de-
sempenhou junto ao general Charles de 
Gaulle, que governou a França de 1958 a 
1969. “Malraux foi uma espécie de em-
baixador plenipotenciário e enviado ex-
traordinário”, avisa Perrier. “De maneira 
muito habilidosa, De Gaulle percebeu 
que, utilizando a fama internacional e 
mundial de Malraux, poderia fazer avan-
çar uma série de relações diplomáticas e 

questões políticas. E isso se mistura bas-
tante, porque as intervenções de Mal-
raux eram, ao mesmo tempo, culturais, 
mas também geopolíticas.”

Malraux veio ao Brasil no contexto 
de uma viagem pela América Latina de 
diplomacia pública. “Ele vinha explicar 
aos países latino-americanos a estratégia 
do general De Gaulle em relação à Guer-
ra da Argélia e ao afastamento da Fran-
ça do colonialismo, processo que estava 
em andamento em 1959”, conta Perrier. A 
guerra de libertação da Argélia, então co-
lônia da França, começou em 1954 e dei-
xou mais de 275 mil mortos, sendo que a 
maioria era de combatentes e civis arge-
linos. A paz seria assinada em 1962, após 
negociações turbulentas ameaçadas por 
atentados sangrentos e muitas denún-
cias de tortura dos dois lados. 

Portanto, quando Malraux desembar-
cou no Brasil, a guerra ainda estava em 
curso no norte da África e uma das mis-
sões do escritor era investir numa di-
plomacia com viés cultural para esta-
belecer relações diplomáticas frutífe-
ras em meio a um momento de crise 
para a França. Como estratégia, Mal-
raux carregava na manga uma abor-
dagem cultural que, mais tarde, ficou 
conhecida nas relações internacionais 
como soft power. “Eu explicarei como, 
para Malraux, esse engajamento polí-
tico fazia sentido, embora tenha sido 
muito mal compreendido na França. 
Como o engajamento ao lado do ge-
neral De Gaulle era uma continuação 
lógica dos diversos compromissos po-
líticos que ele assumiu desde os anos 
1920. Ele participou de várias lutas an-
ticolonialistas, antifascistas, da guerra, 
da Resistência e etc”, explica Perrier, 
que conversou com o Correio   sobre 
a famosa visita de Malraux ao Brasil.

 » NAHIMA MACIEL

Você pode me rebaixar para a História
Com suas mentiras amargas e retorcidas
Você pode me arrastar pela lama
Mas como a poeira, eu ainda me elevo.
 
Maya Angelou


